
Aula Anterior: Revisão

v Índice de Preços ao Consumidor mostra como evolui o custo 

de uma cesta de bens e serviços: mede nível geral de preços

v Superestima inflação, pois não considera substituição de 

produtos, introdução de novos bens e mudanças de qualidade

v Deflator do PIB vs Índice de Preços (bens importados, cesta 

fixa)

v Índices de preços são usados em indexação de 

contratos/salários

v Correção monetária também é importante para cálculo de 

juros (juros reais vs. Juros nominais)
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Cálculo da Renda Nacional: Revisão

vO desempenho da economia é medido pelo PIB: Contabiliza 

Renda ou despesa total

v PIB: É o valor de mercado de todos os bens e serviços finais 

produzidos em um país em um dado período de tempo

v PIB = C + I + G + ( X – M )

v PIB real vs. PIB nominal

v PIB é um bom indicador (imperfeito) de bem-estar. Há outros 

indicadores de desenvolvimento

vGrande parte da macroeconomia tratará de entender os 
determinantes de longo prazo e curto prazo do PIB
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Próximas Aulas

ECONOMIA REAL NO LONGO PRAZO

Produção e Crescimento

Poupança, Investimento e Sistema Financeiro

Desemprego e Sua Taxa Natural

Estes capítulos descrevem as forças que, no longo prazo, 
determinam variáveis reais, incluindo crescimento do PIB, 
poupança, investimento, taxas de juro real e desemprego.
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Produção e Crescimento: Objetivos

Responder as seguintes perguntas: 
•O que explica diferenças de crescimento entre os países? 
•Como países mais ricos podem manter o padrão de vida? 
•Como países pobres podem promover maior crescimento? 
•Que políticas públicas incentivam crescimento?

Respostas a essas perguntas: importantes para o bem-estar 
humano.

Vamos analisar o que influenciam essas variáveis.



Crescimento do PIB Real 



A Experiência de Crescimento Econômico

no Mundo

• O padrão de vida, medido pelo produto real per-
capita, varia significativamente entre as nações. 

Crescimento Cumulativo
• O crescimento anual, mesmo à taxas pequenas, torna 
se significativo quando acumulado por muitos anos. 



Produção e Crescimento
* Vimos que o PIB real é um bom indicador de 
prosperidade econômica (e de padrão de vida). 

* Analisamos os dados de crescimento do PIB real 
para alguns países: Países ricos e pobres podem 
mudar sua posição com o tempo.

Mas quais são os determinantes de crescimento 
de longo prazo do PIB real? 



Produção e Crescimento
O padrão de vida de um país é determinado pela 
capacidade da sua população em produzir bens e 
serviços. 

A Produtividade do Trabalho é definida como a 
quantidade de bens e serviços que um trabalhador pode 
produzir a cada hora de trabalho.



Determinantes da Produtividade
Produtividade depende dos insumos.

Os insumos utilizados na produção de bens e serviços 
são chamados fatores de produção.

Os fatores de produção que determinam a 
produtividade são:
• Capital físico
• Capital humano
• Recursos naturais
• Conhecimento tecnológico



Os Fatores de Produção

Capital Físico é o estoque de equipamentos e estruturas que são 
utilizados na produção de bens e serviços. 

ØÉ um fator de produção produzido.
ØÉ um insumo do processo produtivo que no passado foi o produto do 

processo produtivo. 

Exemplos:
!Máquinas para produzir bens de consumo ou de capital.
!Edificações, escolas, portos, estradas, etc.



Capital Humano

Capital Humano é o conjunto de conhecimentos e 
qualificações que os trabalhadores aprendem através 
da educação, treinamento e experiência.

De forma semelhante ao capital físico, o capital 
humano aumenta a capacidade de produção de um 
país. 



Conhecimento Tecnológico

Conhecimento Tecnológico é o conhecimento, por parte
da sociedade, das melhores técnicas de produção de bens 
e serviços. 

- Mudança de tecnologia agrícola na história;
- Henry Ford: linhas de montagem;
- Patentes

Nota: Capital Humano - recursos despendidos para 
transmitir este conhecimento (tecnológico) à força de 
trabalho.



Recursos Naturais
Recursos Naturais são insumos que fazem parte da dotação natural de 

recursos de um país: terra, rios e recursos minerais.

•Existem recursos que são renováveis, como o sol, o vento.

•Recursos não renováveis incluem petróleo e outros recursos minerais.

Podem ser determinantes do bem estar socioeconômico de um país

(países árabes)

Discussão: 

•Tecnologia muda o uso de recursos naturais… 



Algumas Definições
1. Produto Médio:

Produto Total dividido pela Quantidade Total de Determinado Insumo.

Exemplo: O Produto Médio do Trabalho é dado por:

O Produto Médio do Trabalho tende a diminuir quando se tem muito 

trabalhadores dentro de uma fábrica e coloca-se mais um, mantendo-

se tudo o mais constante.

LPM =
Y
L



Algumas Definições
2. Produto Marginal:

Produto adicional obtido quando se aumenta uma unidade de 
determinado insumo, ceteris paribus.

Exemplo: O Produto Marginal do Trabalho é dado por:

O Produto Médio do Trabalho tende a diminuir quando se tem muito

trabalhadores dentro de uma fábrica e coloca-se mais um, porque o 

Produto Marginal do Trabalho tende a diminuir.

LPMg =
ΔY
ΔL



Lei dos Rendimentos Marginais Decrescentes

Lei dos Rendimentos Marginais Decrescentes: 

Princípio segundo o qual, conforme a quantidade de um insumo 
aumenta, ceteris paribus, a produção adicional diminui.

Exemplo: O Produto Marginal do Trabalho é decrescente quando

é decrescente
LPMg =

ΔY
ΔL



Lei dos Rendimentos Marginais Decrescentes

ATENÇÃO: Não confunda a Lei dos Rendimentos Marginais 
Decrescentes com mudanças na qualidade do trabalhador 
adicional contratado

Estamos assumindo que todos os trabalhadores tem a mesma 
qualidade e que, o rendimento marginal é decrescente devido a 
manutenção dos demais insumos produtivos, como capital, fixos.



Lei dos Rendimentos Marginais Decrescentes

• A teoria de Thomas Malthus (1766–1834) se embasou na lei dos 
rendimentos decrescentes:

• De acordo com Mathus, haveria uma crise de alimentos e fome
mundial devido ao aumento populacional e aumento da demanda por
alimentos em velocidade maior do que o aumento da oferta mundial de
alimentos:

ØDevido à existência de uma quantidade relativamente fixa de terras, a sua
teoria previa a redução da produtividade marginal do trabalho e aumento da
fome em larga escala

ØThomas estava correto em sua utilização da lei do rendimento decrescentes
porem não incorporou o papel da inovação tecnológica no campo.



A Função de Produção
A função de produção descreve a relação entre a 
quantidade de insumos utilizada na produção e a 
quantidade de produção obtida. 

Y = T. F(L, K, H, N)

Y: quantidade de produto
T: tecnologia de produção disponível
L: quantidade de trabalho
K: quantidade de capital físico
H: quantidade de capital humano
N: quantidade de recursos naturais (terra, rios, minérios, gás, óleo)
F( ) é uma função mostrando como os insumos são combinados.



A Função de Produção
• Uma função de produção exibe rendimentos constantes 
de escala se, para cada número positivo q que se 
multiplique todos os fatores de produção, a produção total 
também se multiplica pelo mesmo fator:

qY = T. F(qL, qK, qH, qN)

Exemplo: Dobrando o uso de todos os insumos, a produção 
tambem dobra. 

2Y = T. F(2L, 2K, 2H, 2N)



A Função de Produção
• Funções de produção com rendimentos constantes de 
escala tem a seguinte propriedade:

• Fazendo q = 1/L,

Y/ L = T . F( 1 , K/L , H/L, N/L )
onde:
Y/L = produto por trabalhador (produtividade média trab.)
K/L = capital físico por trabalhador
H/L = capital humano por trabalhador
N/L = recursos naturais por trabalhador



A Função de Produção
• Uma função de produção exibe rendimentos crescentes de 
escala se, para cada número positivo q que se multiplique 
todos os fatores de produção, a produção total se 
multiplica por um Ω fator maior do que q:

ΩY = T. F(qL, qK, qH, qN)

Exemplo: Dobrando o uso de todos os insumos, a produção 
triplica. 

3Y = T. F(2L, 2K, 2H, 2N)



A Função de Produção
• Uma função de produção exibe rendimentos decrescentes 
de escala se, para cada número positivo q que se 
multiplique todos os fatores de produção, a produção total 
se multiplica por um µ fator menor do que q:

µY = T. F(qL, qK, qH, qN)

Exemplo: Dobrando o uso de todos os insumos, a produção 
se multiplica por 1,5. 

1,5Y = T. F(2L, 2K, 2H, 2N)
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Função de Produção: Y = T . F( K , L, H, N)
Para T=tecnologia; K=capital; L=trabalho; H=capital humano N= 
recurso natural

Expansão da Produção Y (PIB real) pode ocorrer devido a:

1. Inovação Tecnológica:
ΔY = ΔT.F(K, L, H, N)

2. Acumulação de Fatores:

ΔY = T.{F(ΔK+K; ΔL+L; ΔH+H;ΔN+N) - F(K;L;H;N)}

Processo de Crescimento Econômico



Aritmética do Crescimento Potencial

O Crescimento do PIB real é o resultado dos ganhos de 
produtividade (ΔT) e da acumulação dos insumos primários 
(ΔK) para o capital e (ΔL) para o trabalho)

Logo, 

Como os governos podem influenciar no crescimento 
econômico (aumento da produtividade e do padrão de 
vida)? 
Que tipo de políticas públicas?



China
• De acordo com Jonathan Anderson (EAG), a política macroeconomica chinesa 

reagiu às últimas recessões através, principalmente, de estímulo creditício para a 
expansão de investimento e consumo interno

Mitigating the COVID Economic Crisis: Act Fast and Do Whatever It Takes
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Fast forward to the past two years, and things have been very different. Again, by the 
beginning of 2019 implied growth had slowed sharply to low single-digit levels – but 
this time around there was no emergency stimulus package, no explosion of quasi-fiscal 
project activity. Quite the opposite; credit growth remained profoundly weak (Figure 2) 
and net government issuance fell throughout the year (Figure 3). 

What explains China’s sudden reticence to revert to ‘old school’ stimulus? Three things, 
in our view.

Debt

The first is the sheer magnitude of outstanding debt already in the economy. As shown 
in Figure 4, the cumulative effect of previous policy lending rounds has been to push 
up domestic financial debt by more than 100 percentage points of GDP between 
2008 and 2016, a massive increase even by developed country standards and virtually 
unprecedented in the emerging market universe. This in turn left Chinese banks with 
an enormous hidden pile of bad credit claims, and since 2017 macro deleveraging 
has become an overriding de facto policy priority. Banks have been strictly forbidden 
from expanding balance sheets in an unbridled fashion and local government have 
been reined in; as of this writing, at least 20 depository institutions have already been 
restructured, with dozens more to come, and untold numbers of insolvent quasi-fiscal 
borrowers are being quietly closed. 

Figure 4 Domestic credit/GDP
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China
• O estúmulo a expansão de investimento e consumo interno foi possível também 

devido ao saldo positivo do setor externo: Exportações Líquidas e Investimento 
Estrangeiro Direto.

China’s changing economic priorities and the impact of COVID-19

Jonathan Anderson
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External balance

The second is the state of the external balance. In 2008, when the government first 
turned to massive debt expansion in order to push growth in the economy, China was 
running a ‘basic’ balance of payments surplus (the sum of the current account plus net 
FDI inflows) of more than 15% of GDP (see Figure 5). In 2015, during the next major 
easing round, the basic surplus was still 5% of GDP. This buffer gave the authorities 
plenty of room to increase demand at home without having to worry about external 
deficits. 

Figure 5 ‘Basic’ balance of payments
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By 2018, however, the basic balance had fallen to less than 1% of GDP and it is in 
the order of 1.5% of GDP today. Net FDI flows are barely positive, and the current 
account is sharply reduced from earlier highs. And senior leadership is extremely wary 
of posting a formal deficit. Memories of the destabilising capital outflows that took out 
nearly US$1 trillion of China’s foreign exchange reserves in 2015-16 are still vivid, 
and in the past few years the government has taken steps to reduce imports and dampen 
outward tourism at the margin. In this environment, external concerns now also act as a 
major constraint on domestic stimulus policy.



Danos causadas pela Recessão

Além da redução de renda e consumo….

Aumento da Incerteza quanto a retomada leva a

-Aumento da Poupança de Precaução e Redução do 
Consumo Presente
-Redução de Investimento Produtivo (terceira onda de 
COVID?)

The Scarring Effect of Recessions (Ouyang, Journal of 
Monetary Economics, 2009)

- Visão Convencional: Recessões leva a falência firmas
menos produtivas

-The Scarring Effect: Recessões leva a falência firmas
jovens porém de alto potencial produtivo.



Políticas Governamentais

Políticas Governamentais para Aumentar a Produtividade e o 
Padrão de Vida:

I. Incentivar a poupança e o investimento
II. Incentivar o investimento externo
III. Incentivar a educação e o treinamento
IV. Estabelecer direitos de propriedade e manter a estabilidade 

política
V. Promover o livre comércio
VI. Incentivar o controle sobre o crescimento populacional
VII. Promover a pesquisa e o desenvolvimento



A Importância da Poupança e do Investimento

• Uma maneira de aumentar a produtividade no 
futuro é investindo os recursos atuais na 
produção de bens de capital (K)

• O aumento do estoque de capital aumenta a 
produtividade futura.



A Importância da Poupança e do Investimento

Tradeoff - Se governo incentiva poupança: 
•Sobram menos recursos para bens de consumo (sacrifício de 
consumo)
•Há mais recursos para investir em bens de K

Aumenta o estoque de K => Aumenta produtividade, maior 
crescimento do PIB. 

•Havendo rendimentos decrescentes para K, um aumento da taxa 
de poupança trará um aumento transitório na taxa de 
crescimento do produto. 



(a) Taxa de Crescimento 1960-1991 (b) Investimento 1960-1991
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A Importância da Poupança e do Investimento

• No longo prazo, uma taxa maior de poupança levará a um nível 
de renda e de produtividade maior, mas pode ter efeitos 
reduzidos (decrescentes) no crescimento do PIB 
durante um período.

• Efeito catch-up (alcance): Países que partem de um patamar 
baixo de renda, ceteris paribus, crescem mais rapidamente que 
países que partem de patamares elevados (devido aos 
rendimentos decrescentes do capital). 

• catch-up: Confirmado em estudos sobre o tema (exemplo: 
Coréia do Sul e EUA).



(a) Taxa de Crescimento 1960-1991 (b) Investmento 1960-1991
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Investimento Externo
A poupança não é o único mecanismo de poupar recursos 
para investimentos. 
O governo pode incentivar o investimento externo. O 
investimento externo assume várias formas (esperança 
de altos retornos):

•Investimento Externo Direto 
!Um investimento de propriedade e operado por uma empresa 

estrangeira (instalação de multinacional)

•Investimento Externo de Portfólio
! Investimento financiado com moeda estrangeira mas operada 

por residentes no país (compra de ações). 



Investimento Externo
Investimentos externos:
•Aumentam o estoque de K local e produtividade
•Aumenta conhecimento tecnológico de países mais 
pobres
•Mas também geram recursos para estrangeiros (lucros 
da multinacional / participação de lucros de acionistas)

Banco Mundial / FMI: 
Atua como angariador de recursos de países mais 
desenvolvidos para investir em projetos de infraestrutura 
em países mais pobres.



Noticia: Investimento Externo
É consenso entre o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional 
(FMI) que a forte entrada de capital estrangeiro para o Brasil é ao 
mesmo tempo benéfica e perigosa.

Como apontaram as duas instituições, o mesmo capital que injeta recursos 
nas economias dos países emergentes cria pressões inflacionárias, distorce 
a taxa de câmbio e causa danos ao bater em retirada às pressas (fundos de 
investimentos).
A saída abrupta de capitais tem um impacto "considerável" no crédito e no 
Produto Interno Bruto (PIB) dos mercados emergentes.



Educação
Para o crescimento de longo prazo, o investimento em
educação é tão importante quanto o investimento em capital 
físico.

• Hiato entre salário de trabalhadores escolarizados e não
escolarizados

• Governo pode contribuir p/ melhoria do padrão de vida
proporcionando um bom ensino a toda a população. 

Alunos enfrentam tradeoff: estudar X trabalhar



• Pessoa educada pode contribuir com ideias sobre a 
melhor maneira de produzir bens e serviços => aumenta 
o estoque de conhecimentos da sociedade e propricia um 
benefício externo para todos (externalidade positiva):

• Retorno da educação para a sociedade > Retorno 
da educação para o indivíduo

• Países mais pobres: brain drain (fuga de cérebros), 
emigração das pessoas mais qualificada para os países 
ricos, reduzindo ainda mais o estoque de K humano.

Educação
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Direitos de Propriedade e Estabilidade 
Política

Direitos de propriedade é a capacidade de alguém
exercer autoridade sobre os recursos que possui.
• Respeito aos direitos de propriedade é um pré-
requisito para um funcionamento adequado da 
economia.

• É necessário que investidores se sintam seguros com 
relação aos seus investimentos

• É necessário que contratos sejam válidos e cumpridos
(estabilidade política, jurídica, inexistência de 
corrupção). 



Livre Comércio

• O comércio é, de uma certa forma, um tipo de tecnologia.

• Em micro, foram estudados os benefícios do livre comércio 
para a economia.



Resumo de Livre Comércio: Micro

! Quando um país passa a ser importador de um bem, o preço 

deste baixará para se igualar ao preço mundial, o que deixará os 

consumidores em melhor condição com o aumento do seu 

excedente, e os produtores terão o seu excedente reduzido

! Quando o mesmo país passa a ser exportador do bem aumenta-

se o excedente do produtor com o aumento do preço para se 

igualar ao preço mundial e diminui o do consumidor

! Já o !"#!$!%&!'&(&)*')+,!%&)-.' com os ganhos do comércio



Resumo de Livre Comércio: Micro

! Portanto, vemos que com o comércio internacional surgem 

perdedores e vencedores, mas a soma do lucro de uns 

ultrapassa o prejuízo obtido de outros. 

! Aumenta-se a eficiência da economia mas não 

necessariamente a sua equidade, já que os perdedores 

raramente são compensados pelos seus prejuízos. 

! Pode-se argumentar contra e a favor da abertura ao comércio 

internacional. 



Resumo de Livre Comércio: Micro
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Livre Comércio
Alguns países adotam:

•Políticas comerciais voltadas para dentro, reduzindo
o relacionamento com os outros países. 
•Políticas comerciais voltadas para o exterior, 
aumentando as relações com o resto do mundo.



Crescimento Populacional
A população é um determinante importante da força 
de trabalho:
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Pesquisa e Desenvolvimento

O progresso tecnológico propiciou um padrão de vida 
elevado.

$ A maior parte do progresso tecnológico é oriundo 
de pesquisas do setor privado e inventores isolados

$ O Governo pode contribuir para o desenvolvimento 
de novas tecnologias através de incentivos fiscais, 
leis de patentes e recursos públicos em pesquisa e 
desenvolvimento.



A Desaceleração do Crescimento da 

Produtividade
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Elevado Progresso Esperado

Quais são as regiões de maior crescimento esperado entre 2019 e 
2024?

Ruanda, Bangladesh, Etiopia, Senegal, Myanmar %&'()*+,-./0.123/
4**536778889:.123;'1.<.=-1391.=7>(.?7:)3*'3* ;?,.8-<? ;'1.<.=-'3 ;-<;*4' ;8.,(@

•Melhoria das instituições: Promoção de ambiente adequado de 
negócios para promoção de investimento privado
•Investimento do Setor Público em Infraestrutura e Desenvolvimento
•Abertura Econômica

https://www.focus-economics.com/blog/fastest-growing-economies-in-the-world


Resumo
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